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‘Junho Vermelho’ e a 
cidadania em Belford Roxo
Secretaria de Saúde realizou a campanha de doação de sangue

A Secretaria de Saúde de 
Belford Roxo promoveu, nesta 
terça-feira (10), a campanha 
Junho Vermelho, em ação iti-
nerante em parceria com o He-
morio, realizando doações de 
sangue na sede da secretaria, no 
Centro.

A campanha nacional cha-
ma a atenção para a importân-
cia e a segurança de doar san-
gue, e reforçar a necessidade de 
ser solidário, dedicando alguns 
minutos de nosso tempo para 
a realização de um gesto que 
pode salvar vidas.

A campanha coincide com 
o Dia Mundial do Doador de 
Sangue, celebrado em 14 de 
junho, e visa reforçar a neces-
sidade de manter os estoques 
de sangue adequados, especial-
mente durante o inverno, quan-
do a doação pode ser menor de-
vido a doenças respiratórias.

Solicitações de bolsas
“Muito importante essa 

ação do Hemorio em nossa 
cidade. Tem sido um grande 
parceiro de Belford Roxo, aten-
dendo nossas solicitações de 
bolsas de sangue semanais para 
atender as demandas de emer-
gências do Hospital Municipal 
e das UPAs. Nossa ideia, é co-
locarmos em breve um Banco 
de Sangue na cidade no Hos-

pital Municipal”, destacou a 
Superintendente Municipal de 
Atenção à Saúde, Tatiana Soa-
res da Silva, que também doou 
sangue na campanha.

Doador regular, o vascaí-
no Sandro Lima, de 47 anos, 
aproveitou a proximidade com 
o município de moradia, São 
João de Meriti, para doar mais 
uma vez. 

“Sou um doador frequente. 
Muitas pessoas precisam das 
doações e ter essa consciência é 
fundamental para salvar vidas”, 
afirmou o vigilante meritiense.

Pacientes da UPA
O diretor da Unidade de 

Pronto Atendimento (UPA) 
Bom Pastor, Wagner Viana, 
também prestigiou a Campa-
nha de Doação de Sangue, que 
foi aberta ao público em geral e 
aos servidores da Prefeitura. 

“Doar sangue é um ato 
grandioso e que ajuda muita 
gente. Vejo a importância de 
uma bolsa de sangue doado 
para os pacientes da UPA. Pa-
rabéns pela iniciativa”, ressaltou 
Wagner Viana.

Entre 10h e 15h, o muni-

cípio realizou 89 doações de 
bolsas de sangue. O Hemorio 
atende  de domingo a domingo

Os interessados em doar 
sangue podem procurar o He-
morio, de segunda a domingo, 
incluindo feriados, das 7h às 
18h, na Rua Frei Caneca, 8, no 
Centro, do Rio de Janeiro. No 
Estado do Rio de Janeiro há 
cerca de 25  postos públicos de 
coleta de sangue coordenados 
tecnicamente pelo Hemorio, 
cujos endereços podem ser ob-
tidos no site: www.hemorio.
rj.gov.br.
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Doador regular, o vascaíno Sandro Lima, 47 anos, aproveitou para doar mais uma vez

Reforço na limpeza urbana de duque de Caxias
A Prefeitura de Duque de 

Caxias realizou, na Praça do 
Pacificador, uma importante 
entrega de equipamentos para 
reforçar os serviços de limpeza 
urbana na cidade. Durante a 
cerimônia foram entregues 14 
caminhões compactadores no-
vos para a coleta domiciliar de 
lixo, quatro caminhões vacal 
– utilizados na limpeza de ga-
lerias pluviais e desobstrução 
de redes – e 15 novas caçam-

bas do programa Jogue Limpo, 
voltado para o descarte correto 
de resíduos em pontos estraté-
gicos do município. Além dos 
veículos, também foram apre-
sentados os novos uniformes 
da equipe de limpeza urbana 
da Prefeitura.

Com a entrega dos novos 
equipamentos, a Prefeitura 
busca melhorar significativa-
mente os serviços de coleta e 
manutenção urbana, promo-

vendo mais qualidade de vida 
para a população e incentivan-
do práticas sustentáveis no des-
carte de resíduos. 

“O investimento em equi-
pamentos modernos e na valo-
rização dos nossos profissionais 
é essencial para manter a cidade 
limpa e mais saudável para to-
dos. Estamos dando um passo 
importante para garantir mais 
eficiência e dignidade ao tra-
balho de quem cuida do nosso 

município todos os dias”, desta-
cou o prefeito Netinho Reis.

Estiveram presentes ao 
evento o prefeito de Duque de 
Caxias, Netinho Reis, a vice-
-prefeita Aline do Áureo, o sub-
prefeito do Primeiro Distrito, 
Carlos José Saúva, o secretário 
de Obras, Valber Januario, o 
secretário de Meio Ambiente, 
Vinícius Thomaz, o presidente 
da Câmara, Claudio Thomaz, 
entre outros.

Conscientização e entrega de mudas 
no dia Mundial do Meio ambiente

Em Mesquita, o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente foi lem-
brado por uma ação especial de 
conscientização, educação am-
biental e atividades sobre pre-
servação. Na última quinta (5), 
a cidade teve o “Horto de Portas 
Abertas”, no qual as instalações 
do próprio Horto Municipal 
receberam a população e alunos 
da Escola Municipal Vereador 
Américo dos Santos para abor-
dagens especiais. A ocasião con-
tou com exposição das cerca de 
40 espécies de plantas situadas 
no lugar, entrega de mudas e ex-
plicações sobre as atuações nos 
espaços verdes locais, além de 
dinâmicas.

“É muito gratificante ver 
os alunos da nossa escola, que 
são o futuro, entendendo como 
funciona a dinâmica da cidade. 
Tudo flui com muita eficiência 
porque temos um governo que 
investe bastante na preservação 
do meio ambiente e em tudo 
o que é bom para o município. 
Mas precisamos que a popula-
ção nos ajude a fazer deste um 
lugar cada vez melhor. É triste 
ver algumas pessoas poluindo as 
ruas e os rios, descartando entu-
lhos de forma irregular e arran-
cando plantas. Infelizmente, no 
final, as consequências afetam a 
todos. Essas atitudes precisam 
mudar”, explica o secretário mu-
nicipal de Infraestrutura, Meio 
Ambiente e Serviços Públicos, 
Rholmer Louzada Júnior, logo 
ao início do evento.

Engenheira florestal, Josie 
Almeida complementa os cuida-
dos que o planeta precisa. “Além 
da fauna e da flora, precisamos 
entender que nós também per-
tencemos ao meio ambiente, 
e ele precisa da nossa ajuda. 
Por isso, esse trabalho aqui é 
fundamental, porque implica 
justamente na conscientização 
social para a adoção de boas prá-
ticas. Essa é a primeira edição 
do ‘Horto de Portas Abertas’, 
mas queremos promover várias 
outras para intensificar a causa”, 
comenta.

Já na entrada do evento, os 
visitantes se depararam com 
cartazes informativos sobre as 
investidas da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo. Entre eles, estavam 

os trabalhos da Coleta Seletiva 
Solidária, da Agroindústria Fa-
miliar de Mesquita, da Arbori-
zação urbana e das Unidades de 
Conservação locais, sendo apre-
sentados pelos sensibilizadores 
ambientais. Um pouco mais à 
frente, uma mesa oferecia a de-
gustação de dois tipos de polpas 
de frutas, acerola e goiaba, pro-
duzidas pela Cooperativa dos 
Produtores Agropecuários de 
Mesquita (COOPAMESQ), na 
sede da Agroindústria.

Enquanto os adultos tiveram 
a chance de participar de um 
jogo de perguntas sobre a temá-
tica principal, os alunos presen-
tes (das turmas do 2º e 6º ano e 
do projeto Avança Mesquita, da 
E.M. Vereador Américo dos San-
tos) tiveram recreação infantil. 

Entre pinturas de figuras sobre o 
meio ambiente e plantio de mu-
das de plantas, eles garantiram a 
diversão e o entretenimento.

No município, o trabalho 
relativo nessa área se faz grande 
justamente devido à extensão 
ambiental. Atualmente, Mes-
quita possui, aproximadamente, 
41,18 km² de território, com 
66% da área coberta por Unida-
des de Conservação (UCs), as 
quais incluem a Área de Prote-
ção Ambiental (APA) e o Parque 
Natural Municipal de Mesquita 
(PNMM). Ao todo, são quatro 
Unidades de Conservação na 
cidade, que estão inseridas no 
Maciço Gericinó-Mendanha, 
um dos mais importantes rema-
nescentes de Mata Atlântica da 
Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro.

Em relação ao destaque nos 
cuidados com a área verde, vale 
ressaltar que, hoje, a cidade de 
Mesquita ocupa a liderança do 
ICMS Ecológico nos rankings 
da Baixada Fluminense e da Re-
gião Metropolitana, ao mesmo 
tempo que ocupa a quarta po-
sição entre as 92 cidades do Rio 
de Janeiro. O índice beneficia as 
cidades que mais se evidenciam 
nas questões ecológicas, através 
do repasse de verbas pelo Go-
verno do Estado. Para mais, o 
município também está em pri-
meiro lugar no Índice de Gestão 
Municipal em relação às Unida-
des de Conservação no levanta-
mento da Baixada Fluminense.
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“Horto de Portas Abertas” atingiu crianças e adultos
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Casa de Cultura de Nova 
Iguaçu é patrimônio imaterial

Meriti mobiliza comunidade 
LGBTQIAPN+ da Baixada

Visibilidade e identificação

Profissionais de prontidão

Terapeutas ocupacionais

A Assembleia Legislativa 
(Alerj) declarou como pa-
trimônio cultural imaterial 
do Estado do Rio de Ja-
neiro a Casa de Cultura de 
Nova Iguaçu. 
O Projeto de Lei 2136/2023, 
do deputado Carlinhos 
BNH (PP), foi aprovado em 
segunda discussão, e se-
gue para avaliação do go-
vernador Cláudio Castro 
(PL), responsável por san-

cionar ou vetar a lei.
O imóvel é oriundo do pe-
ríodo de ouro da laranja 
em Nova Iguaçu, perten-
cendo à família Di Gregó-
rio, família tradicional de 
citricultores da década de 
1930. Atualmente, a casa 
de cultura engloba um 
complexo composto pelo 
Teatro Sylvio Monteiro, a 
Casa de Cultura Ney Alber-
to e a Biblioteca Cial Brito.

A Secretaria de Cidadania 
e Direitos Humanos de São 
João de Meriti realizou uma 
reunião no Centro Cultu-
ral Meritiense com repre-
sentantes da comunidade 
LGBTQIAPN+, entidades lo-
cais e integrantes do poder 
público. O principal objetivo 
foi definir os 14 delegados, 
sete homens e sete mu-
lheres, que representarão 
o município na 4ª Confe-
rência Estadual dos Direitos 
das Pessoas LGBTQIAPN+, 
conforme previsto pelo de-
creto do governador Cláu-

dio Castro, assinado em 28 
de junho de 2024.
José Carlos Gomes, asses-
sor executivo da Secretaria 
de Cidadania, enfatizou a 
participação ativa da socie-
dade. “Estamos nos organi-
zando para garantir que as 
demandas reflitam as reais 
necessidades da popula-
ção LGBTQIA+. Governo e 
sociedade, lado a lado, for-
talecendo ações seguras 
e fundamentais. Estamos 
nos preparando para a Con-
ferência Estadual e conta-
mos com o apoio de todos”

Wilson Duarte Mathias, re-
presentante da Defensoria 
Pública da União na Baixa-
da, defende: “Vejo como a 
visibilidade e identificação 
de possíveis demandas 
dentro do grupo minoritá-
rio. A democracia é o único 
sistema configurado para 
conquistar direitos e am-
pliar direitos. Sem a demo-

cracia, não há comunidade 
LGBTQIAPN+, tampouco a 
construção de políticas pú-
blicas.”
Leandro Graciolli, coorde-
nador do Centro de Cida-
dania LGBT da Baixada, 
explicou que a próxima 
etapa será a Conferência 
Regional, marcada para 12 
de julho, em Caxias. 

Os terapeutas ocupacionais 
devem estar preparados 
tanto para o atendimento 
a pessoas no período agu-
do da doença, internadas 
em enfermarias ou em 
UTI’s, como também para 
cuidados de saúde mental, 
processos de reabilitação 
após alta hospitalar, ou em 
cuidados paliativos.

“A terapia ocupacional é 
importante nos hospitais 
para ajudar na recupera-
ção, autonomia e qualida-
de de vida dos pacientes, 
além de auxiliar para que 
as pessoas possam retor-
nar às atividades diárias 
e se adaptarem às novas 
condições de saúde”, expli-
ca Índia Armelau.

As equipes multidisciplina-
res dos hospitais públicos e 
privados do Estado do Rio 
de Janeiro deverão contar 
com terapeutas ocupacio-
nais. A determinação é do 
Projeto de Lei 1.626/2023, 
da deputada Índia Arme-
lau (PL), que a Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj) 
aprovou, em segunda dis-

cussão. A proposta segue 
para o governador Cláudio 
Castro (PL), responsável 
pela sanção ou veto da lei. 
Cada unidade hospitalar 
terá que garantir a cober-
tura de, pelo menos, um 
terapeuta para cada 12 lei-
tos, no período matutino e/
ou vespertino, no mínimo 
de seis horas diárias.
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Imóvel teve sua importância chancelada na Alerj

Secretaria de Cidadania e Direitos Humanos fez reunião 
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